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Arraes ajudaJ 
no plano de desforra 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Surtiu efeito o primeiro lance da 
tentativa de o presidente José Sar­
ney dar a volta por cima, llbertar-se 
do PMDB e recuperar, um dia, sua 
liberdade e autoridade. O governa­
dor Miguel Arraes, dos mais ligados 
a Ulysses Guimarães, rebelou-se 
diante da nomeação de Joaquim 
Francisco, do PFL, para ministro do 
Interior. Ameaça romper com o go­
verno federal ou com o PMDB, se 
não for apoiado pelo seu partido. 
Com ele, solidarizou-se o governa­
dor da Bahia, Waldlr Pires, também 
da copa e cozinha de Ulysses Gui­
marães. 

O resultado inicial está em que o 
presidente do PMDB e da Assem­
bléia Nacional Constituinte ama­
nheceu ontem com grave problema 
para resolver. Não dá para colocar-
se publicamente contra Sarney, em 
solidariedade aos dois governado­
res, pois nada opas á indicação do 
ex-prefeito de Recife para substituto 
de Ronaldo Costa Couto. Mas tam­
bém não dá.para deixar Arraes e 
Waldlr ao sol e ao sereno, de vez que 
precisa deles para a concretização 
de seus planos futuros, de tornar-se 
o candidato presidencial do PMDB, 
eleger-se e vir a suceder a Sarney. 

O novo ministro do Interior é do 
PFL e vai assumindo, sob a chance­
la de Marco Maciel, o figurino de 
grande adversário do governador de 
seu Estado. Se der certo em suas no­
vas funções, estará definido como 
candidato ao Palácio das Princesas, 
devendo enfrentar; Jarbas Vascon-
cellos, da preferência de Arraes, ou 
Fernando Lyra, se o ex-ministro da 
Justiça conseguir credenciar-se. 

Fora as explosões quase tempè-
ramentals do líder do PFL na Câma­
ra, deputado José Lourenço, os libe­
rais caminham para uma integra­
ção ampla com o Palácio do Planal­
to, procurando refrear o consulado 
de Ulysses Outmarães e a tutela do 
PMDB sobre o governo. Consegui­
ram o Ministério do Interior. 

Outro lance nessa réplica pala­
ciana estaria para acontecer com a 
substituição do ministro da Saúde, 
Roberto Santos, dó PMDB da Bahia, 
pelo atual secretário da Saúde do 
governo de São Paulo. A pasta con­
tinuaria em mãos do PMDB, mas o 
governador Waldir Pires não teria 
como deixar de solidarizar-se com 
os reclamos de seus companheiros 
de partido. Afinal, no Ministério es­
colhido por Tancredo Neves, ò 
PMDB da Bahia dispunha de dois 
ministros, o próprio Waldir Pires, 
na Previdência Social, e Carlos 
SanfAnna, na Saúde. Em janeiro do 
ano passado, ao promover sua pri­
meira reforma, Sarney trocou-
SanÍ'Ánna por Roberto Santos, mas 
entregou a Previdência Social a Ra-

phael de Almeida Magalhães, dó 
Rio de Janeiro. 

Enquanto isso, cresce o prestígio 
do outro ministro baiano, mas dó 
PFL, Antônio Carlos Magalhães. 
Ele é considerado o estrategista 
maior da chamada "operação qj£ 
vanche", tendo contribuído dècííti 
vãmente para manter os liberaióíi& 
linha. Convenceu Aureliano Chftjfès' 
e outros companheiros de que QJ«^ 
versário é o PMDB, não o presídítfjté 
José Sarney, evitando o rompirhÇMb 
do partido com o governo. Nãójèi^è 
hoje que o ministro das Comuninja* 
ções prega a tese da divis&OzÚQ 
PMDB, insistindo em que Sajsêe^ 
faça cooptar os moderados da lei 
da majoritária, isolando os radij 
e os mais à esquerda. 

O objetivo da renovaçaôMefé 
aliança entre o presidente José 38/% 
ney e o PFL será evitar a realização 
de eleições presidenciais no ano que 
vem, Idéia hoje generalizada,^ 
trtunfante PMDB. Apesar de oltafár 
Mário Covas pretender a questáfyte-
solvida proxtmamente no ômbitá^fe 
partido, o mais provável é qüÇjj^ 
liberais, auxiliados pelas estrutüim 
palacianas, consigam protelar àqé} 
clsão formal até o segundo seme|tçA 
Um pronunciamento do PMDB&h 
favor dos quatro anos de maniüXn 
para o presidente da República $pà 
teria efeito legal, mas, apenas, polí­
tico, porque quem resolverá dé tât& 
será a Assembléia Nacional Consfí 
tuinte. E até setembro ou outu6rj>, 
quem sabe, o esquema polfíico-pam-
dário do governo não tenha ertgffèjjr 
sado com a adesão dos peemedejs'"' 
tos não radicais? Essa, pelo méjj. 
é a esperança do Palácio do Piá 
to. O presidente Sarney já não i 
ce tão interessado em ver o seumà 
dato de/inido em maio. Sabe quê$ 
Assembléia Nacional Constitui, 
ou o PMDB forem chamados à •<_ 
nar agora, fatalmente reduzlrãój 
mandato. Mais tarde, a tender 
poderá ter mudado. '•"»« 

Em política, os camtnhos jan%# 
se Implantam através dé Unhasse-
tos, sendo possível que o presiderfh 
José Sarney, na próxima semana, 
abra no Ministério uma vaga púrfifi 
PMDB de Pernambuco. Afinal,'os 
peemedebistas do Estado possuem 
Fernando Lyra, da Justiça, alemão 
presidente da Caixa EconõmlcàFè-
deral, Marcos Freire, e do presld*fn-
te do BNH, José Maria Aragaoe&O; 
}e, a participação pernambuçaifa 
cresceu, mas com Joaquim íYailcífc 
co, do PFL, para contrabalançaria 
saída de Marco Maciel, o que só?fez 
aumentar as agruras do governa­
dor. Essas considerações se /aâè*m 
para a possibilidade de o v4e$-
governador Carlos Wilson acabar 
ministro de alguma coisa. A nomM-
ção arrefeceria os ânimos de Miàwl 
Arraes, mas teria ficado claro,[mèjt-
mo assim, que quem tem o Diáfio 
Oficial pode muita coisa, ainda '4fte" 
não tudo. £ig 


